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SAÚDE PÚBLICA

Dengue: 86 mil doses 
perto do vencimento
Levantamento mostra quais estados não conseguiram zerar os estoques das vacinas que perdem 
a validade em 30 de abril. Goiás tem a maior reserva: aproximadamente 65 mil fármacos

A
o menos 86 mil vacinas 
contra a dengue estão a 
uma semana do venci-
mento, e ainda não fo-

ram aplicadas, de acordo com 
levantamento feito pelo Cor-
reio. O lote de 668 mil doses 
com validade até 30 de abril foi 
doado pelo laboratório Takeda 
ao Ministério da Saúde, no início 
deste ano, para que a campanha 
de imunização se iniciasse com 
agilidade. Mas a quantidade de 
imunizantes próximos de expi-
rar pode ser ainda maior.

Em 18 de abril, a pasta re-
comendou aos municípios que 
têm fármacos desse estoque a 
ampliação da faixa etária para 
seis a 16 anos, podendo aumen-
tar para quatro a 59 anos — li-
mite de idade recomendado pe-
la bula — em caso de possibili-
dade de desperdício.

Goiás acumula o maior esto-
que — cerca de 65 mil imuni-
zantes, de um total de 150 mil 
doses recebidas. A informação 
da Secretaria de Saúde foi atua-
lizada em 18 de abril, segundo 
a qual os municípios que têm 
essas doses vão aplicá-las em 
pessoas entre quatro e 59 anos. 
Os imunizantes foram redistri-
buídos por todo o estado, com 
246 localidades.

A Bahia tem 16.325 doses, se-
gundo a Secretaria de Saúde — 
recebeu 120 mil válidas até dia 
30. O governo informou que re-
comendou às 125 cidades que 
realizam a vacinação contra a 
dengue seguirem a orientação 
do Ministério da Saúde — de, 
inicialmente, ampliar a oferta 
das doses para pessoas entre 
seis e 16 anos e, na iminência 
das sobras, aumentar para qua-
tro a 59 anos.

O Rio Grande do Norte con-
ta com 4,9 mil doses da Qden-
ga prestes a vencer, informou 
a Secretaria de Saúde. Ao todo, 
19 cidades receberam o imuni-
zante e, em Natal, a faixa etária 
de vacinação foi ampliada para 
4-59 anos. Nos outros locais, a 

 » MAYARA SOUTO

A Qdenga próxima de perder a validade foi doada pelo fabricante. Ministério recomenda aumentar faixas etárias para evitar que vacinas se percam
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Lisboa — O Consulado do 
Brasil em Lisboa será a primei-
ra representação brasileira no 
exterior a emitir o novo passa-
porte. Segundo o cônsul-geral 
na capital portuguesa, Wladi-
mir Valler Filho, o documento, 
que teve todo o sistema de se-
gurança reforçado, está em fa-
se de testes e deve ser oferecido 
aos brasileiros que morem em 
Portugal a partir de maio.

O custo de emissão foi man-
tido em 132 euros (R$ 740).  
“Estamos na reta final de apri-
moramento dos sistemas para 
dar início ao serviço”, afirmou 
o diplomata.

Não há necessidade de troca 
dos passaportes que estão dentro 
do prazo de validade. As novas 
cadernetas, confeccionadas pe-
la Casa da Moeda, só serão emi-
tidas para aqueles que precisam 
renová-las, vão tirá-las pela pri-
meira vez e ou em casos de emer-
gência. “O posto de Lisboa foi es-
colhido para dar início à emissão 
do novo passaporte por ser um 

dos postos com maior deman-
da fora do Brasil. São cerca de 
60 documentos por dia, mais de 
1,2 mil por mês”, destacou Paulo 
Soares, chefe do setor de docu-
mentos de viagens do consulado.

O novo passaporte brasileiro, 
que passa a estampar novamen-
te a marca do Mercosul na capa, 
será apresentado hoje à Agência 
para a Integração, Migrações e 
Asilos (Aima), para que não ha-
ja nenhum problema na hora 
de identificação dos brasileiros 
quando entrarem em Portugal. 
Essa precaução é importante, se-
gundo o cônsul, porque há mui-
tas diferenças entre o novo do-
cumento e o que está em vigor.

“Uma das novidades é que a 
nova caderneta de identificação 
traz o CPF do portador, além de 
concentrar todas as informações 
dele em uma única página, inclu-
sive, a filiação”, detalhou Soares.

Outro detalhe importante, 
complementou Valler Filho, é 
que as páginas internas do no-
vo passaporte serão diferentes 
umas das outras, contendo ele-
mentos dos diversos biomas bra-
sileiros. Com isso, os riscos de 
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Cônsul-geral Wladimir Valler 
Filho e a cônsul-adjunta 
Marcela Pompeu apresentam 
o novo passaporte
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falsificação serão quase zero.
“Houve uma eleição recente 

em que o novo documento bra-
sileiro foi considerado o mais 
seguro da América Latina”, as-
sinalou o cônsul.

É sabido que o passaporte 
brasileiro tem alto valor no mer-
cado ilegal. “Agora, será quase 
impossível alguém fraudar o do-
cumento”, complementou o che-
fe do setor de documentos de 
viagens do consulado.

Segundo o cônsul, tão logo o 
posto de Lisboa libere a emis-
são do novo passaporte, todas as 
demais representações do Bra-
sil no exterior passarão a ofere-
cer o serviço. “O nosso consula-
do dará o sinal verde de que tu-
do está funcionando plenamen-
te”, assinalou. Pelos cálculos do 
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE), há 4,5 milhões de bra-
sileiros vivendo atualmente no 
exterior — um recorde. Desses, 

contempladas pela priorização 
do ministério para a distribui-
ção dos imunizantes. A faixa 
etária de aplicação das vacinas 
segue a norma 6-16 anos.

Em nota ao Correio, a Se-
cretaria de Estado de Saúde do 
Mato Grosso do Sul informou 
que 78 municípios receberam 
vacinas contra a dengue e que 
foi orientado àqueles com do-
ses perto da data de validade a 
ampliação da faixa etária, con-
forme diretriz do ministério. No 
entanto, não informou a quan-
tidade disponível.

Acre, Amapá, Amazonas, Pa-
raíba e Maranhão anunciaram, 
na semana passada, a amplia-
ção da faixa etária para terminar 
os estoques de imunizantes com 

validade até 30 de abril. Até o fe-
chamento desta edição, os cinco 
estados não responderam quan-
tas doses têm à disposição.

O Distrito Federal anunciou a 
ampliação da faixa etária de va-
cinação de seis a 16 anos, no dia 
18, e zerou o estoque no dia se-
guinte. Agora, a vacinação segue 
normalmente para a faixa etária 
de 10 a 14 anos.

Oito estados informaram ao 
Correio que não têm doses do 
lote que vence na próxima sema-
na — portanto, seguem a campa-
nha de imunização normalmen-
te. Até o momento, não há pre-
visão do Ministério da Saúde de 
que a faixa etária para o recebi-
mento da Qdenga aumente para 
pessoas entre seis e 16 anos.

pasta informou que recomen-
dou a estratégia sugerida pelo 
ministério — 6-16 anos.

Três localidades

São Paulo afirma ter 
224 vacinas da dengue com 

vencimento em 30 de abril. De 
acordo com o Centro de Vigi-
lância Epidemiológica do es-
tado, os locais em que ainda 
há sobras são Ferraz de Vas-
concelos, Itaquaquecetuba e 
Poá, na região de Mogi das Cru-
zes. Ao todo, 50 cidades foram 

quase 10% estão em Portugal, 
segundo as estatísticas oficiais 
portuguesas. Esse número, no 
entanto, pode ser muito maior, 
pois ainda há muitos cidadãos 
sem a documentação adequada 
nos países onde decidiram viver.

Serviço suspenso

No Brasil, a Polícia Federal 
(PF) suspendeu o serviço de 
agendamento on-line de pas-
saportes, depois de uma tenta-
tiva de invasão no site da corpo-
ração. A interrupção ocorreu em 
17 de abril e não há previsão de 
retorno dos serviços.

De acordo com a PF, aqueles 
que necessitam da caderneta de 
identificação para viagens urgen-
tes ao exterior devem procurar 
um posto de atendimento pre-
sencial. Os agendamentos on-li-
ne feitos antes da suspensão do 
serviço estão mantidos.

As lideranças indígenas 
pretendem intensificar as 
cobranças ao governo fede-
ral para a demarcação de ter-
ras, conforme prometido pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva durante a campanha 
eleitoral de 2022. Eles con-
sideram não apenas poucas, 
mas, sobretudo, decepcionan-
te a quantidade de reservas 
destinadas aos povos originá-
rios definidas até agora. Essa é 
a principal reclamação dos re-
presentantes das nações nati-
vas reunidas no 20° Acampa-
mento Terra Livre, que esta-
rá montado, em Brasília, até a 
próxima sexta-feira.

“Vamos continuar lutan-
do. Vamos continuar brigando 
pela demarcação das terras”, 
afirmou um dos coordenado-
res-executivos da Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib), Kleber Karipuna.

Entre os líderes dos povos 
nativos, há a impressão gene-
ralizada de que as demarca-
ções tornaram-se um assun-
to periférico para o governo 
Lula — o que aumenta a inse-
gurança nas comunidades, ao 
estimular a presença de explo-
radores ilegais (como garim-
peiros, madeireiros e pecua-
ristas) em território indígena. 
A prova disso, segundo os re-
presentantes das nações origi-
nárias, é que, em 18 de abril, 
o presidente assinou os decre-
tos de homologação de dois 
territórios — Aldeia Velha, na 
Bahia, e Cacique Fontoura, 
em Mato Grosso —, quando 
a expectativa é de que quatro 
áreas seriam reconhecidas pe-
lo governo federal.

Mea culpa

O próprio Lula, na ceri-
mônia da semana passada, 
reconheceu que tem feito 
menos do que o prometi-
do. “Sei que isso frustrou 
alguns companheiros e al-
gumas companheiras, mas 
fiz isso para não mentir pa-
ra vocês, porque temos um 
problema, e é melhor a gen-
te tentar resolver o proble-
ma antes de assinar”, reco-
nheceu o presidente, dian-
te de dezenas de indígenas. 
Duas das quatro áreas que 
o governo federal optou por 
não homologar, apesar do 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública ter emitido as 
portarias declaratórias libe-
rando para o reconhecimen-
to, ficam em Santa Catari-
na — estado governado pelo 
bolsonarista Jorginho Mello.

“A morosidade por parte 
do governo nos deixa nessa 
situação. Como organização 
indígena nacional e repre-
sentativa da região, não po-
demos ver nossos parentes 
ser mortos e não darmos uma 
resposta às nossas bases. En-
quanto não conseguirmos ar-
rancar estas duas homolo-
gações, não vamos sossegar. 
Não vamos deixar esse gover-
no dormir”, ameaçou Kretã 
Kaingang, também coorde-
nador-executivo da Apib.

A não homologação dessas 
áreas em Santa Catarina é por 
conta da presença de não indí-
genas — que são produtores ru-
rais. As críticas do movimento 
indígena à atual gestão federal 
ganharam peso em novembro 
de 2023. À época, a Apib cri-
ticou o governo por ter acei-
tado, sem resistência, que o 
Congresso derrubasse os ve-
tos presidenciais ao Projeto 
de Lei (PL) 2.903, que estabe-
leceu o Marco Temporal — te-
se jurídica segundo a qual os 
indígenas só têm direito aos 
territórios que ocupavam em 
outubro de 1988, quando a 
Constituição foi promulgada. 
(Com Agência Brasil)

INDÍGENAS

Terra Livre 
intensificará 
cobrança por 
demarcações
 » FABIO GRECCHI

O Ministério da Saúde brasileiro fechou um acordo com a 
Moderna para comprar 12,5 milhões de vacinas atualizadas contra 
covid-19, após a farmacêutica ganhar da Pfizer em disputa por 
licitação emergencial. Segundo a pasta, os imunizantes deverão 
chegar à população nas próximas duas semanas, pois entraves 
judiciais relacionados à licitação atrasaram o início da campanha 
nacional de vacinação — que deveria ter começado em março. 
O fármaco da Moderna foi aprovado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) no mês passado.
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